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A CULPA NO VÍNCULO DEPRESSIVO
Já vimos anteriormente que toda relação de objeto está colocada no campo da culpa. Daí a preocupação com o que os outros vão pensar e como será aplicado o castigo. Tememos constantemente perder a relação de objeto. Até porque a culpa é fruto do sentimento de ambivalência em relação ao objeto. Vivemos a culpa e a necessidade de reparação.
O homem, contudo, continua buscando a causa de tamanho sofrimento fora de si. Alienado, afasta-se da causa real. Sente uma sensação ilusória de separação do mundo, de se sentir excluído e rejeitado.

Terminamos sendo o resultado do conflito provocado entre a parte que quer viver, realizado pela inspiração, e pela parte que quer morrer, geradora da expiração.
Vivemos ou procurando evitar o “complexo de culpa”, como define Adler, ou nos deixamos submeter a uma força que nos impele a procurar a autopunição, que quer ser vítima e que quer obter a piedade dos outros.
O que o homem quer é atenção, independentemente de como ela venha, seja por elogio, castigo ou consolo. Isso dependerá das carências e das circunstâncias vividas por cada um. 

...”O que estamos permanentemente procurando afirmar é a nossa suposta condição egocêntrica e um dos maiores, se não o maior alimento do ego, é precisamente a culpa”, cita Hamilton Gouvêa Bastos.

O pecado cometido é apenas uma questão de condicionamento? A idéia da culpa está no inconsciente coletivo de cada um; vivemos escravizados por ela, cultivando-a como se fosse uma virtude do ser humano mantê-la. Tudo porque nos sentimos culpados, diferentemente de termos ou não culpa.
Por outro lado nascemos ligados ao sentimento de rejeição, que nos move em direção a uma eterna procura de aprovação e em direção ao medo de não sermos aceitos pelos semelhantes. A preocupação em relação ao que os outros vão pensar de nós, nos leva a demonstrar poder, importância e notoriedade. Insatisfeitos internamente, caímos nas armadilhas da perfeição, como se fosse um bom hábito. Até mesmo o desleixo e a irreverência são formas negativas de reconhecimento. No fundo procuramos ser aceitos. O altruísmo pode ser uma forma de demonstrar nossa superioridade. Quanta necessidade de auto-afirmação! 
A causa é o temor da rejeição que nos ameaça. Precisamos compensar com muito esforço o complexo de inferioridade.
“O chamado recalque, por exemplo, é na verdade uma maneira extremada da pessoa prevenir-se contra a possibilidade da dor, a possibilidade de, a qualquer momento, sentir-se rejeitado pelo mundo. Daí que, por trás de toda pessoa arrogante se esconde sempre alguém muito recalcado”, segundo afirmação de Hamilton Gouvêa Bastos.
A situação ambígua proveniente do complexo de culpa, é que leva a pessoa a se autopunir, e por outro lado a sensação de rejeição cria a necessidade compensatória de auto-afirmação e de reconhecimento.

Essa tensão vivida pelo homem, seja em relação a culpa ou a rejeição, é que está por trás de sentimentos negativos como o remorso (quando temos uma atitude indevida, errada ou injusta deliberadamente) e o arrependimento (sensação de poder manipular o passado, de alterar mentalmente o que está definido), por exemplo. 

Apesar da aversão à dor e ao sofrimento, a origem da tendência masoquista é a crença de que quem tem culpa precisa ser castigado para se redimir e merece sofrer, por outro lado se sofro e sou castigado é porque tenho culpa. A tendência masoquista é uma tentativa de neutralizar a culpa por meio de um autoflagelo.
Freud em Luto e Melancolia interpretou a tendência ao suicídio como forma de agressividade ao próprio Eu, tendo a culpa como pano de fundo. Do ponto de vista psicanalítico, existem dois tipos de culpa: uma persecutória (fruto da pulsão de morte e que tende à auto-repreensão e ao receio da punição) e a outra que tende à reparação (fruto da pulsão de vida).
Assim, a culpa passa a ser um elemento psicopatológico nuclear da depressão. O suicídio serviria não somente para interromper uma vida dolorosa e sem esperanças, como também para libertar o mundo da própria presença abjeta e nefasta.

Seja com relação a si próprio, aos outros, à vida, aos seus desejos, ao próprio corpo ou à sua existência, a culpa é o centro do mundo do melancólico. Além disso, o sofrimento é ampliado pela impossibilidade de sua aceitação.

A culpa não termina, pois estamos sempre buscando elementos num passado “culpado” (devedores pelo poder e pela forma de agir). Passado onde estão as raízes da identidade e da estabilidade do Eu do ser humano. Para o melancólico esquecer a culpa significa ameaça de separação do próprio Eu e perda definitiva da própria identidade.

Talvez assim faça sentido dizer que o depressivo ou melancólico possui um perseguidor severo e que se queixa de sua conduta.
